
471
Semina: Ciências Agrárias, Londrina, v. 33, n. 2, p. 471-480, abr. 2012

Recebido para publicação 31/08/10   Aprovado em 22/11/11

DOI: 10.5433/1679-0359.2012v33n2p471

Capacidade combinatória e efeito recíproco em características 
agronômicas do feijão 

Combining ability and reciprocal effect on agronomical 
traits of bean 

Joana Neres da Cruz Baldissera1*; Giseli Valentini1; 
Marlon Mathias Dacal Coan2; Carmelice Boff de Almeida3; 

Altamir Frederico Guidolin4; Jefferson Luís Meirelles Coimbra4

Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade geral de combinação dos genitores envolvidos nos 
cruzamentos e a capacidade específica de combinação dos híbridos, bem como o efeito recíproco em 
relação as características agronômicas em feijoeiro. Inicialmente foram realizados os cruzamentos 
dialélicos, intercruzando os seis genitores: Xan 159, Pérola, BAF 63, IPR Uirapuru, BRS Supremo, 
BRS Valente, gerando trinta e seis combinações. As sementes F1 juntamente com os genitores foram 
levadas a campo em delineamento inteiramente casualizado com duas repetições, sendo que cada planta 
foi considerada uma unidade de observação, em que ocorre número desigual de plantas nas diferentes 
combinações híbridas. As plantas foram avaliadas quanto aos seis caracteres (ciclo, estatura de planta, 
inserção do primeiro legume, diâmetro do caule, número de legumes por planta e número de grãos por 
legume), sendo posteriormente realizadas as análises estatísticas utilizando o Método I de Griffing. Em 
relação à capacidade geral de combinação a cultivar Pérola é considerada promissora para o Planalto 
Catarinense. Com base na capacidade específica as melhores combinações foram Xan 159 x BRS 
Supremo, Xan 159 x BRS Valente, Pérola x BAF 63, BAF 63 x IPR Uirapuru e BAF 63 x BRS Valente. 
Os valores para o efeito recíproco também foram significativos indicando que existe a presença de 
efeito citoplasmático e de genes nucleares do genitor feminino nos caracteres avaliados. O genótipo 
indicado como um bom genitor feminino e masculino com base no efeito recíproco é o acesso BAF 
63, quando se deseja aumentar EST e NLP. A linhagem Xan 159 foi promissora quando utilizada como 
genitor feminino para incrementar Ciclo, EST, IPL, DC, NLP e NGL. As cultivares BRS Valente e IPR 
Uirapuru são indicadas como genitores masculinos para proporcionar um aumento do Ciclo, EST, IPL, 
DC, NLP e NGL.
Palavras-chave: Dialelo desbalanceado, dialell05SAS, Phaseolus vulgaris L

Abstract

The objective of this study was to evaluate the general combining ability of parents involved in crosses, 
and specific combining ability of hybrids, as well as reciprocal effect on six agronomic traits in common 
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bean: cycle, plant height, first pod insertion, diameter stem, number of pods per plant and number of 
grains per pod. The experiment was conducted in a greenhouse, where were performe the diallel cross, 
interbreeding the six parents: Xan 159, Perola, BAF 63, IPR Uirapuru, BRS Supremo, BRS Valente, 
generating thirty six combinations. The F1 seeds with the parents were taken to the field in a completely 
randomized design with two repetitions of the thirty-six combinations obtained, totaling seventy-two 
plot and each plant was considered an observation unit, which is unequal number of plants in different 
hybrid combinations. The harvested plants were evaluated for six characters, and later performed the 
statistical analysis using Griffing’s Method I. With respect to general combining ability to cultivate 
Perola is considered promising for the Santa Catarina´s plateau. Based on the specific ability the best 
combinations were Xan 159 x BRS Supremo, Xan 159 x BRS Valente, Perola x BAF 63, BAF 63 x IPR 
Uirapuru and BAF 63 x BRS Valente. The values for the reciprocal effect was also significant indicating 
that there is the presence of effect of cytoplasmic and nuclear genes in the female parent traits, The 
genotype indicated as a good parent females and male based on the reciprocal effect is the access BAF 
63, when are wish to increase EST and NLP. The line Xan 159 was promising when used as female 
parent to increase cycle, EST, IPL, DC, NLP and NGL. The cultivars BRS Valente and IPR Uirapuru are 
identified as male parents to provide an increase in the cycle, EST, IPL, DC, NLP and NGL.
Key words: Unbalanced diallel, dialell05SAS, Phaseolus vulgaris L

Introdução

O feijão, cultivado em todo território, brasileiro 
e é um dos produtos agrícolas de maior importância 
econômico-social, devido principalmente à mão-
de-obra empregada durante o ciclo da cultura, 
por ser cultivado por pequenos, médios e grandes 
agricultores e por fazer parte da dieta da maioria da 
população brasileira (WANDER, 2005). 

Frente às tendências atuais de crescimento da 
população e do aumento no consumo do feijão é 
previsto uma demanda crescente do mesmo, a qual 
só poderá ser suprida se novas cultivares forem 
desenvolvidas, através da melhoria do ambiente de 
produção ou pela incorporação de novas áreas ainda 
não utilizadas para a agricultura (ELIAS, 2006).

O melhoramento genético de plantas possui 
as ferramentas necessárias para a criação de 
novas cultivares de feijão com características 
agronômicas desejáveis. Dentre estas ferramentas 
se destaca a seleção e o uso de cruzamentos 
artificiais, que recombinam a variabilidade genética 
presente desenvolvendo cultivares melhoradas 
(BERNARDO; BOHN, 2007). Os cruzamentos 
dialélicos são esquemas frequentemente utilizados 
no melhoramento genético, em que são intercruzados 
n genitores dois a dois, produzindo n2 combinações. 
Por meio dos cruzamentos dialélicos é possível 

conhecer o controle genético dos caracteres, o que 
auxilia na condução e na seleção das populações 
segregantes (VENCOVSKY; BARRIGA, 1992). O 
dialelo também fornece ao melhorista informações 
em relação ao comportamento dos genitores entre si 
e suas combinações híbridas.

A partir dos cruzamentos dialélicos é possível 
estimar a capacidade geral de combinação (CGC) 
e a capacidade específica de combinação (CEC). 
A CGC é atribuída a efeitos aditivos sendo que é 
importante o seu conhecimento em programas 
de melhoramento para a indicação e seleção de 
genitores (MAKANDA et al., 2010). A CEC está 
relacionada aos efeitos gênicos não-aditivos, que 
caracteriza a diferença das combinações híbridas 
em relação ao comportamento médio dos genitores 
(FERREIRA et al., 2002), o que contribui para a 
indicação da melhor combinação híbrida. 

Além desses dois parâmetros uma informação 
importante esta inserida nos cruzamentos 
recíprocos dos híbridos (REC), que indica qual o 
genótipo pode ser utilizado como genitor masculino 
ou como genitor feminino em uma combinação 
híbrida, de acordo com o seu desempenho como 
doador ou como receptor de pólen. O efeito REC 
é dividido em efeito materno quando os genes são 
provenientes do núcleo do genitor utilizado como 
mãe e efeito extracromossômico quando os genes 
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são provenientes da mitocôndria e dos cloroplastos 
(RAMALHO; SANTOS; PINTO, 2008).

A metodologia (método I) desenvolvida por 
Griffing (1956) que permite estimar a CGC, CEC 
e o efeito REC é considerado importante, pois 
corresponde à avaliação das n2 combinações 
(genitores, híbridos e recíprocos) obtidas nos 
cruzamentos, sendo possível detectar variações 
genéticas a partir do comportamento do híbrido F1 e 
do seu recíproco (GRIFFING, 1956).

Segundo Silva et al. (2000), todas as 
metodologias de análise dialélica já disponíveis 
pressupõem a homogeneidade e a independência 
dos erros relativos às médias, exceto a que trata dos 
dialelos desbalanceados de Cruz, Regazzi e Carneiro 
(2004), que contempla a heterocedasticidade das 
médias, advinda de número desigual de observações 
das diferentes combinações híbridas, avaliadas 
em delineamento experimental inteiramente 
casualizado.

Este trabalho teve por objetivo estimar a 
capacidade geral de combinação dos genitores 
utilizados nos cruzamentos, a capacidade específica 
de combinação dos híbridos F1 bem como o efeito 
dos recíprocos em um dialelo desbalanceado para 
seis caracteres agronômicos em feijoeiro: ciclo, 
estatura de planta (EST), inserção do primeiro 
legume (IPL), diâmetro do caule (DC), número de 
legumes por planta (NLP), e número de grãos por 
legume (NGL). 

Material e Métodos

Para a realização do experimento foram 
escolhidos seis genótipos de feijão contrastantes 
para as caracteríticas agronômicas em questão. 
Os genótipos são: Xan 159, Pérola, BAF 63, IPR 
Uirapuru, BRS Supremo e BRS Valente, os quais 
foram semeados em casa de vegetação. Após a 
emergência dos botões florais foram realizados os 
cruzamentos artificiais, de todos os genótipos entre 
si de acordo com Vieira (1967), com o objetivo de 
obter as sementes F1 que foram semeados a campo 

juntamente com os seus genitores no ano agrícola 
2009/2010. 

As parcelas experimentais foram semeadas 
manualmente com 15 sementes por metro linear, 
em parcelas constituídas por três fileiras de 1m 
de comprimento espaçadas com 0,5m entre si, 
totalizando uma área total de 1,5 m2 por parcela e 
uma área útil de 0,4 m2 constituída pela linha central, 
utilizando como efeito de bordadura as linhas das 
extremidades com os genitores que originaram os 
respectivos híbridos. 

O experimento foi conduzido em delineamento 
inteiramente casualizado com duas repetições das 
trinta e seis combinações obtidas, sendo que cada 
planta foi considerada uma unidade de observação, 
em que ocorre número desigual de plantas nas 
diferentes combinações híbridas.

Para a avaliação de ciclo foi considerado o 
número de dias transcorridos da emergência à 
maturação, sendo está avaliada após o estágio 
fenológico de maturação fisiológica (R9) em que 
50% +1 das plantas da parcelas apresentam perda 
de pigmentação nas vagens ficando secas e as 
sementes apresentam coloração típica da cultivar 
(CIAT, 1982). Após a colheita do experimento todas 
as plantas do dialelo foram avaliadas de acordo com 
os cinco caracteres: estatura de planta (EST) medida 
em centímetros da cicatriz cotiledonar até o final da 
haste principal, inserção do primeiro legume (IPL) 
medida em centímetros da cicatriz cotiledonar até 
a inserção do primeiro legume, diâmetro do caule 
(DC) medido em milímetros na cicatriz cotiledonar, 
número de legumes por planta (NLP) e número de 
grãos por legumes (NGL) (IPGRI, 2001).

Os dados obtidos foram submetidos a análises 
estatísticas considerando os efeitos fixos, utilizando 
o pacote Diallel-SAS05 do programa SAS 
(ZHANG; KANG; LAMKEY, 2005). Foi realizada 
uma análise dialélica, seguindo o modelo 1 método 
I de Griffing (1956) que estima a capacidade geral 
de combinação (CGC), a capacidade específica 
de combinação (CEC) e o efeito recíproco (REC) 
a partir dos genitores, híbridos F1 e híbridos F1 
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recíprocos obtidos nos cruzamento. Para verificar 
se as estimativas diferiram de zero, foi realizado 
o teste t de Student (ZHANG; KANG; LAMKEY, 
2005) em nível de 5 % de significância.

O modelo estatístico proposto por Griffing 
(1956) decompõe a média Cij da combinação híbrida 
(i ≠ j) ou do progenitor (i = j) nos seguintes efeitos:

Cij = m + ĝi + ĝ j + Ŝij + rij + êij

em que:

m: efeito médio de todos os tratamentos; ĝi: efeito 
da capacidade geral de combinação do pai i, e 
corresponde ao desvio do seu desempenho médio 
em combinações híbridas; ĝj: efeito da capacidade 
geral de combinação do pai de ordem j; Ŝij: efeito 
da capacidade específica de combinação do 
cruzamento Cij e significa que seu desempenho e 
superior ou inferior em relação ao esperado com 
base no comportamento médio dos pais envolvidos; 
rij: efeito da capacidade específica de combinação 
manifestada no cruzamento recíproco, envolvendo 
os pais i e j; êij: erro experimental médio associado 
às médias da tabela dialélica.

De acordo com Cruz, Regazzi e Carneiro (2004), 
a solução do modelo 1 método I de Griffing (1956) 
com o dialelo desbalanceado, em que as médias são 
estimadas com número desigual de observações das 
diferentes combinações híbridas, passa a ser pelo 
método dos mínimos quadrados ponderados. 

Resultados e Discussão

Os valores do quadrado médio do tratamento 
foram significativos a 5% pelo teste F para todas 
as características avaliadas (Tabela 1), indicando 
que existe diferença genética entre as trinta e seis 
combinações. Isso comprova que os genótipos 
escolhidos são contrastantes entre si, o que é 
importante para o sucesso em um programa de 
melhoramento, pois assim, a variabilidade genética 
é ampliada favorecendo a seleção (RAMALHO; 
SANTOS; PINTO, 2008).

O efeito da CGC foi significativo (Tabela 
1), indicando a presença de efeito aditivo nas 
características exceto para NLP. Já para a CEC o 
quadrado médio foi significativo para todas as 
características, demonstrando a existência de efeitos 
não aditivos influenciando nos seis caracteres 
avaliados. Segundo Cruz, Sediyama e Sediyama 
(1987) é a partir da existência dos efeitos aditivos e 
não aditivos que reside a viabilidade e o sucesso dos 
programas de melhoramento.

O coeficiente de variação (CV) estimado, foi 
alto para EST, IPL, DC, NLP e NGL, demonstrando 
que estas características são afetadas por variações 
ambientais. Conforme Veiga, Ferreira e Ramalho 
(2000) isto indica baixa precisão experimental, 
sendo que a herdabilidade a ser obtida será pequena, 
nessa condição em que os híbridos foram avaliados. 
Segundo Nóbrega et al. (2010), em dialelos de várias 
culturas são relatados os CV´s de magnitude média 
a alta para caracteres relacionados a produtividade 
de grãos, pois estas são características poligênicas 
(RAMALHO; SANTOS; PINTO, 2008).

Para o efeito recíproco apenas NGL não 
apresentou efeito significativo. Desta forma se 
admite que o efeito citoplasmático e os genes 
nucleares do genótipo utilizado como mãe estão 
influenciando as outras cinco características (ciclo, 
EST, IPL, DC e NLP). De acordo com Ramalho, 
Santos e Pinto (2008) se a herança de um caráter 
é controlada por genes nucleares, os resultados dos 
cruzamentos deveriam ser iguais ao seu recíproco, 
porém se eles são diferentes é devido aos efeitos 
citoplasmáticos e aos genes nucleares do genitor 
feminino.

Com relação a CGC (Tabela 2) o genótipo Xan 
159 apresentou valores negativos e significativos a 
5% pelo teste t, o que indica que ele contribui para 
a diminuição das seis características avaliadas. Em 
contrapartida a cultivar Pérola apresentou valores 
significativos e positivos para ciclo, EST, IPL e 
DC, podendo então ser indicada para blocos de 
cruzamentos em que se deseja o incremento dessas 
características.
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Tabela 1. Análise dialélica pelo método I de Griffing (1956) para os seis caracteres: ciclo, estatura de planta (EST), 
altura de inserção do primeiro legume (IPL), diâmetro do caule (DC), número de legumes por planta (NLP) e número 
de grãos por legume (NGL) em feijão, especificando os efeitos de capacidade geral (CGC) e específica de combinação 
(CEC) e efeito recíproco (REC).

F.V. GL
Quadrado Médio(1)

Ciclo EST IPL DC NLP NGL
Dias cm Cm mm

Tratamento (35) 215,3* 7690,6* 218,9* 16,6* 360,6* 7,3*
  CGC 5 408,8* 23628,6* 667,2* 35,0*  .      114,6ns 30,6*
  CEC 15 198,9* 5408,8* 136,3* 15,4* 554,0* 3,3*
  REC 15 136,1* 2268,5*  95,5* 7,1* 256,1* 1,8ns

Resíduo 391 7,0 557,9 26,2 2,4 94,5 0,8
CV(2) (%) 2,57 38,61   38,86 27,71 60,57 21.69
Média Geral 102.89 61,18 13,16 5,63 16,05 4,09

(1) *: efeito significativo a 5% pelo teste F; ns: efeito não significativo pelo teste F.
(2) CV(%): coeficiente de variação.
Fonte: Elaboração dos autores.

Tabela 2. Estimativas da capacidade geral de combinação (ĝi) em feijão para os seis caracteres: ciclo, estatura de 
planta (EST), altura de inserção do primeiro legume (IPL), diâmetro do caule (DC), número de legumes por planta 
(NLP) e número de grãos por legume (NGL) para os seis genitores utilizados no cruzamento dialélico.

Genitores ĝi

  Ciclo EST IPL DC NLP NGL
dias   cm cm   mm

Xan 159 -0,9* -13,8* -2,5* -0,8* -1,7ns -0,6*
Pérola 2,3* 23,4* 4,0* 0,7* 0,2ns 0,2ns

BAF 63 1,5* -8,0* -0,2ns -0,3ns -0,5ns 0,5*
IPR Uirapuru 0,7* -5,3* -1,5* 0,3ns 0,9ns 0,4*
BRS Supremo -1,9* -4,5ns -0,1ns 0,0ns 0,5ns 0,2*
BRS Valente -1,6* 8,3* 0,4ns 0,1ns 0,6ns 0,3*

*Significativo a 5% de probabilidade pelo teste t; ns: efeito não significativo pelo teste F.
Fonte: Elaboração dos autores.

Foi evidenciado que o acesso BAF 63 e 
as cultivares IPR Uirapuru, BRS Supremo e 
BRS Valente apresentaram valores positivos e 
significativos para NGL contribuindo para o aumento 
deste componente do rendimento. A cultivar IPR 
Uirapuru se destaca apresentando em média quatro 
grãos a mais por legume (Tabela 2). Segundo Paini 
et al. (1996) estimativas da CGC (positivas ou 
negativas) tem sido de grande valia para a seleção 
de genitores em programas de melhoramento, pois 
as altas estimativas de gi ocorrem geralmente em 
genótipos com maior frequência de alelos favoráveis 

e isso possibilitará maior facilidade na seleção de 
populações segregantes (BENIN et al., 2009).

Já as estimativas de CEC, julgadas a partir das 
médias dos genitores utilizados nos cruzamentos 
(SALEEM; MIRZA; HAQ, 2010), são importantes 
para informar qual as melhores combinações 
híbridas. O ideal é que estas apresentem altas 
estimativas para sij e envolvam pelo menos um 
genitor que tenha uma alta CGC.

As combinações híbridas que aumentaram o 
ciclo da planta foram Xan 159 x BRS Supremo, 
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Pérola x Baf 63, Baf 63 x IPR Uirapuru e Baf 63 
x BRS Valente e as que diminuíram o ciclo foram 
Xan 159 x BRS Valente, Pérola x IPR Uirapuru, 
Pérola x BRS Supremo, Pérola x BRS Valente 
e IPR Uirapuru x BRS Supremo (Tabela 3). Os 
híbridos que diminuem o ciclo podem ser utilizados 
no desenvolvimento de cultivares para o Planalto 
Serrano onde há impossibilidade de serem feitas 
duas safras de feijão por ano em decorrência das 
baixas temperaturas no final do ciclo, a qual pode 
limitar o produtividade de grãos (BISOGNIN et al., 
1997). Um genótipo com ciclo mais longo terá mais 
tempo (em dias) para utilizar as altas temperaturas 
nos meses de dezembro a fevereiro para encher 
os grãos, favorecendo assim a produtividade de 
grãos que não seria menor quando comparada com 
os locais onde pode se fazer duas safras (safra e 
safrinha).

Para a característica estatura de planta (EST) 
as combinações que contribuem para a diminuição 
da mesma foram: Xan 159 x Baf 63, Pérola x IPR 
Uirapuru e Pérola x BRS Valente e as que contribuem 
para um aumento foram Xan 159 x BRS Supremo, 
Xan 159 x BRS Valente, Pérola x Baf 63, Baf 63 x 
IPR Uirapuru e Baf 63 x BRS Valente. 

A altura das plantas é correlacionada com o 
pontecial produtivo da maioria das culturas (WU 
et al., 2010) e de acordo com Souza et al. (2009) 
também está relacionada com a IPL, ou seja quando 
a EST aumenta ou diminui a IPL é afetada como 
pode ser observado nas combinações Pérola x 
IPR Uirapuru (EST –11,8 cm e IPL –3,0 cm) e 
Pérola x BRS Valente (EST –27,2 e IPL –9,6) que 
apresentaram valores negativos e significativos. 
Uma planta com IPL mais alta, facilita a colheita 
mecânica e diminui a contaminação dos legumes, 
pois evita o contato entre legume e solo podendo 
aumentar a produtividade de grãos (Tabela 3).

Os cruzamentos mais promissores para aumentar 
a característica diâmetro do caule (DC) foram Xan 
159 x IPR Uirapuru e Xan 159 x BRS Supremo. 

A combinação IPR Uirapuru x BRS Valente 
apresentou uma redução no DC (Tabela 3). Este 
caráter é de extrema importância para a planta, pois 
ele dá a ela suporte. As plantas que possuem um DC 
muito fino tendem ao acamamento e este dificulta 
a colheita mecânica e diminui a produtividade de 
grãos (ZANATTA; OERLECKE, 1991). Segundo 
Adams (1973) plantas com caules mais grossos são 
mais resistentes ao acamamento. Esta característica 
é influenciada pelo ambiente e por fatores estruturais 
e mecânicos das plantas (HALL; SPOSARO; 
CHIMENTI, 2010).

As combinações híbridas Xan 159 x BRS 
Valente, Pérola x Baf 63, Pérola x BRS Valente, Baf 
63 x IPR Uirapuru, Baf 63 x BRS Valente e IPR 
Uirapuru x BRS Supremo contribuem para dois 
dos componentes da produtividade de grãos, já que 
apresentaram valores positivos e significativos para 
pelo menos um dos componentes do rendimento 
NLP e NGL (Tabela 3).

Os efeitos dos recíprocos (REC) informam qual 
o genótipo é o mais promissor quando utilizado 
como genitor feminino ou masculino para as seis 
características de interesse agronômico. Sendo 
assim, quando se deseja aumentar o ciclo da planta 
deve ser utilizada a combinação IPR Uirapuru x Baf 
63, sendo o IPR Uirapuru o genitor feminino (Tabela 
4). Nesta combinação houve aumento aproximado 
de oito dias no ciclo. Quando se deseja uma planta 
com um ciclo mais curto podem ser utilizadas as 
combinações BRS Valente x Baf 63 e BRS Valente 
x BRS Supremo, tendo como genitor feminino a 
cultivar BRS Valente.

Para as características que compreendem 
a arquitetura de planta (EST, IPL e DC) os 
cruzamentos recíprocos Pérola x Xan 159 e BRS 
Valente x IPR Uirapuru demonstram que os 
melhores genótipos utilizados como genitores 
femininos são Pérola e BRS Valente, quando o 
objetivo é diminuir estas características. Quando 
o objetivo é aumentá-la pode ser utilizado como 
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genitor feminino o IPR Uirapuru, nas combinações 
IPR Uirapuru x Xan 159 e IPR Uirapuru x Pérola. 
Para os caracteres de produtividade de grão (NLP e 
NGL) apenas a combinação Baf 63 vs. IPR Uirapuru 

apresentou valor positivo, as demais combinações 
não apresentaram ação do efeito recíproco. Este 
cruzamento indica que o melhor genitor masculino 
é o Baf 63 e o feminino é o IPR Uirapuru. 

Tabela 3. Estimativas dos efeitos da capacidade específica de combinação (Ŝij) em feijão para os seis caracteres 
avaliados: ciclo, estatura de planta (EST), altura de inserção do primeiro legume (IPL), diâmetro do caule (DC), 
número de legumes por planta (NLP) e número de grãos por legume (NGL) para todas as combinações possíveis nos 
cruzamentos dialélicos realizados.

Genitores Ŝij
I J Ciclo EST IPL DC NLP NGL

dias cm cm mm
Xan 159 Pérola -1,4ns -4,3ns -2,5ns -0,7ns -1,1ns -0,2ns

Xan 159 BAF 63 -0,6ns -22,5* -2,2ns -0,4ns -2,6ns 0,2ns

Xan 159 IPR Uirapuru 0,1ns 7,1 ns 2,6* 1,2* 1,4ns -0,3ns

Xan 159 BRS Supremo 2,8* 17,5* 1,9ns 1,1* 6,1ns 0,6ns

Xan 159 BRS Valente -4,6* 48,6* 4,4ns 0,7ns 11,5* 0,9*
Pérola BAF 63 3,3* 17,1* 1,2ns 0,0ns 2,8ns 0,5*
Pérola IPR Uirapuru -3,1* -11,8* -3,0* 0,0ns -1,4ns 0,3ns

Pérola BRS Supremo -0,4 -5,7ns -1,1 ns -0,2ns 1,3ns 0,1ns

Pérola BRS Valente -3,2* -27,2* -9,7* 0,9ns 8,8ns 1,3*
BAF 63 IPR Uirapuru 6,2* 13,9* 0,5ns 0,7ns 8,9* -0,2ns

BAF 63 BRS Supremo -0,7ns 4,2ns 1,5ns 1,0ns 2,3ns -0,5ns

BAF 63 BRS Valente 4,2* 45* 3,9ns 1,4ns 11,8* 0,0ns

IPR Uirapuru BRS Supremo -2,5* -1,7ns 0,1ns -0,5ns -4,6* 0,3ns

IPR Uirapuru BRS Valente 2,4ns 11,0ns 3,5ns -0,9* 7,5ns -0,2ns

BRS Supremo BRS Valente 2,2ns -7,8ns 2,6ns 0,4ns -4,4ns 0,4ns

*Significativo a 5% de probabilidade pelo teste t; ns: efeito não significativo pelo teste F.
i: genitor feminino; j: genitor masculino.
Fonte: Elaboração dos autores.

Tabela 4. Estimativas dos efeitos dos recíprocos (rij) para os seis caracteres: ciclo, estatura de planta (EST), altura de 
inserção do primeiro legume (IPL), diâmetro do caule (DC), número de legumes por planta (NLP) e número de grãos 
por legume (NGL) para as trinta combinações possíveis nos cruzamentos dialélicos de feijão (Phaseolus vulgaris L.).
 

Genitores rij
   J   i Ciclo EST IPL DC NLP NGL

dias Cm cm mm
Xan 159 Pérola 0,0ns -52,1* -6,2* -1,4ns -4,1ns -0,5ns

Xan 159 BAF 63 0,0ns -1,9ns -0,5ns -0,4ns -5,1ns -0,2ns

Xan 159 IPR Uirapuru 0,0ns 7,3ns 2,8* 0,6ns 4,8ns -0,2ns

Xan 159 BRS Supremo 0,0ns 5,0ns 2,6ns 0,2ns 3,4ns -0,4ns

Xan 159 BRS Valente 1,7* -10,1ns -0,1ns 0,3ns -1,4ns -0,3*
Pérola BAF 63 0,1ns 9,3ns -1,2ns -0,0ns 2,8ns -0,3*
Pérola IPR Uirapuru 0,0ns 0,2ns 4,0* 0,6ns -0,4ns 0,2ns

Pérola BRS Supremo 0,0ns -2,8ns -1,2ns 0,3ns -1,6ns 0,1ns

continua
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Pérola BRS Valente 0,0ns 7,2ns -0,3ns -0,1ns -4,5ns -0,4*
BAF 63 IPR Uirapuru 8,5* 3,2ns -1,7ns -0,2ns 7,0* -0,4ns

BAF 63 BRS Supremo -1,2ns -4,7ns 0,1ns 0,0ns 2,7ns -0,1ns

BAF 63 BRS Valente -2,1* 1,2ns 2,5ns -0,1ns -1,0ns 0,2ns

IPR Uirapuru BRS Supremo -0,4ns -0,3ns -0,3ns -0,2ns -0,1ns -0,3ns

IPR Uirapuru BRS Valente 0,0ns -9,1ns -0,3ns -1,6* -3,4ns -0,1ns

BRS Supremo BRS Valente -2,0* 7,3ns 1,2ns 0,2ns 2,4ns -0,3ns

*Significativo a 5% de probabilidade pelo teste t; ns: efeito não significativo pelo teste F.
 i: genitor feminino; j: genitor masculino.
Fonte: Elaboração dos autores.

continuação

Conclusões

O estudo do controle genético para as seis 
características de interesse agronômico para o 
feijão indica a influencia dos efeitos aditivos e não 
aditivos sobre essas características, sendo que os 
efeitos aditivos são superiores.

A cultivar Pérola apresentou a melhor capacidade 
geral de combinação para as características ciclo, 
estatura de planta, diâmetro do caule e inserção do 
primeiro legume em relação aos demais genótipos 
testados.

Para os cruzamentos realizados existem 
combinações híbridas favoráveis para pelo menos 
uma das características avaliadas com base na 
capacidade específica de combinação.

As avaliações do efeito recíproco confirmam que 
há diferença quando um genótipo é utilizado como 
doador ou receptor de pólen, pois existe a presença 
de efeito citoplasmático e de genes nucleares do 
genitor feminino nos caracteres avaliados.
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